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CÂMARA MUNICIPAL DE GARÇA

_23i SESSÃO ORDINÁRIA, REALIZADA EM 04 DE AGOSTO DE 1 966

PRESIDENTE : 30ÃQ ALEXANDRE COLOMBANI

SECRETÁRIOS: ANDR^ LUfS GAUIOLI

DLfuiO TURATTQ

RODRIGUES

No horário regimentalmente determinado, feita a cha
mada dos Senhores Vereadores, conatatou-se a presença dos seguin"-
tes: Adamir Maurício de Barros, André Luís Gavioli Rodrigues, An
tonio Conessa, Antonio Rodolfo Devito,^Antonio Macelloni, Ari Si”T
ua Braga, Ooao Alexandre Colombani, Ooao Truzzi, Luiz Kunita, OlT
uio Turatto, Paulo Henrique Koury, Plínio Gustavo Aredes Dias "ã
Ualdemar Zimiani, totalizando treze (13) dos Senhoros Edis. - 	

Tendo havido numero logal, o Sr. Prosidónto docla -
rou abortos os trabalhos^da prosonte Sossão Ordinaria, - - -

_ , _ Elni discussão, inicialmonto, ã Ata da 22§ Sessão
dinaria, realizada em 30 do junho de 1 986, Nao tondo havido solT

citaçao do palavras, oncorrada a discussão, passou-so ã votação -
da Ata om roforencia, tondo a mosma sido aprovada por unanimidade
do votos.

Dr

visto do acima oxposto,
aprovado, por unanimidade do votos, ;

Em discussão o Ata da 4^ Sessão Extraordinária,
lizada om 21 de julho do 1 986. Nao tondo havido solicitação
palavras, encorrada a discussão, passou—so o votaçao do Ato omro
foroncio, tondo a mosma sido aprovado por unánimidado do votos. ~

A visto do acima oxposto, o Sr. Presidonto doclorou
oçrovada, por unanimidado do votos, a Ata da 4§ Sossão Extraordi
nário.

o Sr, Prosidento doclorou'

a Ãto do 223 Sossoo Ordinário,
roa

de

Em discussão a Ata da 5§ Sessão Extraordinária, rea
lizada em 21 do julho de 1 986, Nao tondo havido solicitação
palavras, oncorrada o discussão, passou-so a votaçao do Ata emro
foroncia, tondo a mosma sido aprovada por unánimidado do votos, -

A visto do acima oxposto,
por unanimidade do votos, o Ata da 5- Sessão Extraordi-

do

o Sr, Prosidento doclarou

açrováda,
nária. -

A soguir, ó Sr, Presidenta, om prossoguimonto
trabalhos, convidou o Sr. Secrotario a procodor a loitura do EXPE

DIENTE RECEBIDO D0‘SENH0R PREFEITO MUNICIPAL. -
0 Sr, Socrotario dou conta do soguintoí —- — — — ..
Projeto do Loi nS 43/86, disgondo sobro dosafotação

outorizaçoos para sua doaçao o aborturá do crodi-
com vista à odificoçao do unidado oscolar, - - - - -

0 Sr, Prosidento consultou a Casa so considorova ob

joto do doliboraçao o Projoto do Loi nS 43/86, o, anto a manifos-
taçao favoravol do Plonario, oncaminhou-o as Comissões Pormanen -
tos. -

Of. nS 474/86, om atonção à Indicação nS 122/86. —
Of. nS 424/86, om atonção ò Indicação nS 123/86, —
Of, nS 425/86, om atonção à Indicação nS 124/86, --
Of. nS 420/86, em atonção à Indicação nS 125/86, —
Of, nS 421/86, om atenção à Indicação nS 126/86. —
Of, nS 422/66, om atonção a Indicação ne 127/86. --
Of. nS 423/86, om atonçao à Indicação nS 128/86, --
Of. nS 477/86, cm atonção h Indicação nB 129/86Í --
Of, nS 476/86, om atonção à Indicação nS 130/86^ —
Of. n2 475/86, em atonção ò Indicação nB 131/86, --

aos

do bom público,
to Qspocial,
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nS 473/86, em atenção à Indicação ns 133/86. -
Of. nS 472/86, em atenção à Indicação nS 134/86Í -

nS 471/06, em atenção à Indioação nS 135/86Í -
Df; n9 470/86, em at enção ã Indicação nS
Of; nQ 469/86, em atenção à Indicação nS
Of. nS 468/86, em atenção ã Indicação nS
Of. nS 426/86, e:,: at ençao à Indicação nS
Of. nQ 427/86, o': atençao ò Indicação nS
Of; nQ 428/86, cm atonção ò Indicação nS
Of; nn 429/86, om atonçao à Indicação nS
Of; nQ 451/06, cr' atonção a Indicação nQ
Of, nS 452/06, of.i atonção a Indicação nS
Of; nQ 453/86, om atonção a Indicação nQ
Of, nS 454/86, cm atonção ã Indicação nQ
Of. nQ 455/86, cm atonção à Indicação nS
Of, nQ 456/06, oin atonçao à Indicação nS

,,j 457/86, cm atonção a Indicação nQ
Of. nQ 416/86, oncaminhando uma via dos balancotos-

da Prófoitura Municipal do Garça, roforontos ao mos do maio de -
1 906 ● - ^ ^

Of. n

Of;

136/06, -
137/86. -
138/86. -
149/86. -
150/86. -
151/86. -
152/86. -
175/86, -
176/86, -
177/86; -
178/86. -
179/86. -
180/86; -
181/86. -Of; nQ

Of. nQ 431/86, oncaminhando cópias das Lois do núme
ro 2,139/86 ao dó numoro 2.144/86.

Of. nQ 486/86, oncaminhando matoria rolativa à pavi
montaçao asfalticá óxocutada atravos do Plano Comunitário do Me —
Ihoramontos P.C.M. 	 	 	 	

Finda a loitura do Expodionto Rocobido do Sonhor
Profoito Munioipal, o Sr, Prosidonto, em prossoguimonto aos traba
Ihos, convidou o Sr, Socrotário a procoder a loitura do EXPEDIEN"
TE RECEBIDO DE DIl/ÉRSOS.

0 Sr. Socrotário dou conta do soguinto; - - -
Convito, formulado polo Socrotário do Rolaçoes

Trabalho, Consolho Rogional do Economia o Fundcçao do Ensino
ripodes Soaros^da Rocha", para o doboto sobro "0 Impacto do Plano

de Estobilizoçoo Economica na Rogiao de Mar£lia"_,_ o realizar—se —
no dia 06 do agosto proximo, as 20h00, na Fundaçaodo Ensino "Eu-
ripedos Soarós da Rocha, Dcbntodorosí Professor Dr. Goso Serra
Professor Dr. Paulo Sandroni. -

Convito, formulado pola União dos l/oroadoros do Bra
para participar do "Encontro Nacional do Uoroadoros, a roalT

zar-so nos dias IQ o 4 do outubro do 1 986 na cidado do CamborióT"
Estado do Santa Catarina. -

Circular, oncaminhada pola Câmara ^Municipal do'Cár_a
picuiba, capoando copias dos Roquorimontos' do numoros 43/86 ""
59/86 e 64/86, quo focalizam, rospoctivaminto, os assuntos soguin
tos: a) congolamonto dos omprogos; b) cre-uito om 18 meses paro fT
nanciamonto do pavimontaçao do vias publí.cas o c)
boração do informativo falando dos
foi o MDB o agora ó o PMDB. - - -

Circular, oncaminhada pola Câmara Municipal do C_o -

comunicando a composição do sua nova Mosa Diretora, - - -

Oficio, encaminhado pelo Dopartamento do Estrada do
Rodagem, comunicando a nomoação do ongerhoiro Duílio’Sancinotti -

para o cargo do Diretor da Divisão Rogicnal do'Assis, - - - - - -

^ Tologramo, oncaminhada pelo Exmo, Sr, Governador An
dre Franeo Montoro, comunicando o assinatura da Loi criando a Lo
toria do Habitação,

Circular, onceminhado polo Contro do Estudos o Ati-
vidados do Consorvação do Natureza, solicitando apoio no sontido-
da rapida tramitação o aprovação, por paito do Sonado Fodoral, do
Projoto do Loi quo propão a proibição definitiva da caça òs b£
loias om aguas jurisdicionais brasileiras, - -'- -'- - - - - - -

Tologramo, encaminhado polo Exmo, Sr, Govornodor

do

Eu

e

sil,

,«●. -

sugerindo a ola
compromissos do partido quo -

lâmbia,
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Andre Franco Montoro, comunicando a liberação de uma verba

lor de Cz$ 30.000,00 para a aquisição de uma'máquina "0ver-lock"T
Telegrama, encaminhado pelo Or, Ivan Corrêa de Tole

do, DD, Presidente da COiMESP, comunicando a assinatura de

nio para execução de obras em vários estabelecimentos escolare^ -
localizados na zona rural deste Município.

Convito, formulado pela Municipalidado do Uotuporan
ga, paro garticipar dos festividades alusivas ao aniversário d"o

omancipaçao politico“administrativa do Município. - - -

, Convite, formulado pola Prefeitura Municipal de Pe-
napolis, para prestigiar a "Mostra Cultural Brasil-Cubo,
realizou nos dias 26 o 27 de julho ultimo. -------

Oficio, encaminhado pelo bacharel Pedro Rodrigues —
da Silvo, capeando um oxomplar do obra, do sua autoria, intitula-
da^"Rudimonto do Rosponsabilidado Civil o Criminal em Acidente de

Transito o Informações Utois para o Motorista", ---------
^ ^ Oficio, oncaminhado pela Camara Municipal do Bastos,

capoando copia do Requorimonto ns 43/86, quo roívindica junto ãs-
autoridados fodorais a criação o imediata instalação dò uma Esco
la Técnica Agrícola Fodoral, com sodo no sou Município, - - - - -

Circular, oncaminhada pola câmara Municipal do Cara
picuibOj, capoando copia do Roquorimento nS 73/86, que onfoca a -
problemática do consumo e trafico do drogas, -----------

^ Oficio Circular, oncaminhado pola Camara Municipal-
do Cubatao, capoando copia do Requorimonto n£ 211/86, quo postula
junto ao Sonado Fodoral urgência na tramitaçaó o aprovação do Pro
joto quo ostabeloco a

conve -

quo so

ostabilidado no omprogo, - - -
___ Balancoto da Camara Municipal de Garça,

mos do junho do 1 986,

Convito, formulado pola Prefeitura Municipal do
gi Guaçu, para solonidados do inouguraçao do viaduto da Rodovia *-
SP-342 sobro o Avonida Bandeirantu, a roalizar-so no dia 16 do -
agosto proximo, ----------

rolativo 30

Mo

Oficio, oncaminhado polo Dr, Doso Aristódomo Pinot-
ti, DD, Socrotario do Estado do Educaçao, om atonçao ao Roquori -
monto nS 88/86,

Oficio, encaminha polo Uoroador Marcos Mendonça,
. Prosidonto da cStfiara Municipal do são Paulo,

quorimonto nS 119/86, -------------

DD
em atonçao ao Ro

Terminada o loitura do Expedionto Rocobido do Divor
■■■, 0 Sr, Prosidanto, om prosseguimonto aos trabalhos, convidou^
o Sr, Socrotario a procodor a leitura do EXPEDIENTE APRESENTADO -

PELOS SENHORES üEREADORES. - 	

0 Sr, Secrotário dou conta do seguinte: ------
Requorimonto nS 152/86, do autoria do Uoroador Boão

Aloxandro Colombani, inserindo em Ata voto do congrotulaçoos e —

aplausos ao Dr, Antonio Aloxandro Marquos, apontado como o "Pres
tador do Sorviços do Ano", om pesquisa roalizada entro oé associa
dos da Associação Comercial o Industrial do Garça - ACIG, - - - “

Requorimonto nS 153/86, do autoria do Uoroador Boão
Aloxandro Colombani, inserindo om Ata voto do congratuloçoos o

aplausos ao Sr, Antonio Conossa, apontado como o"Comercianto do-

Ano", om^^posquisa roalizada rocontemonto ontro os' associados
Associação Comercial o Industrial de Garça - ACIG, - - - - - - -

Requerimento nS 154/06, do autoria do Uoroador Dooo
Aloxandro Colombani, insorinüo em Ato voto do profundo pesar pelo
folocimonto da Sra, Djalma do Souza Piola, ------------

Requorimonto nS 155/86, do autoria do Uoroador 3oao
Alexandre Colombani, insorinüo om Ata vóto do profundo pesar pola
falocimonto do Sr, Antonio Santil Paiva, -------------

Requorimonto nS 156/86, do autoria do Uereador 3oão
Aloxandro Colombani, inserindo em Ata voto do profundo posar polo

do
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cimento da Sra, Leobina Rodrigues.
Requerimento nQ 137/86,

Alexandre Colombani,_inserindo em Ata voto de congratulações s

aplausos ao Sr, Flavio Aparecido Peres, apontado como o "Indus
trial do Ano", em pesquisa realizada entre os'associados da aT
ciaçao Comercial o Industrial do Garça - ACIG, -

_Ropuorimcnto ns 158/86, do autoria do Uorcador Anto
nio Conossa, inserindo om Ata voto do congratulaçõos o aplausos “
a Cooporativa^dos Cafoicultoros da Rogiõo do Garça, polo lonçamor.

GARCAFÍ"*^ do divulgação intorna, donominado "INFORMATIVO -

de autoria do Vereador Ooau

SOw

^ Roquorimonto ns 159/86,
mir Maurício do Borros, solicitando a rogional do Marília da

CEAGESP a inclusaoo^da cidado de Garça ontro aquelas contempladas
com a venda do costoos do goneros do primoira

Roquorimonto nS 160/86, do autoria do Voroador Ooõo
AIcxandro^Colombani, inserindo em Ata voto do congratulações o -

aplausos o oquipo do "KOSMINHO", polo conquista do título da
poao do Torneio do Futebol Suiço.

Requerimento nS 161/86, do autoria do Vereador 3o
Aloxandro Colorfibani, inserindo om Ata voto do congratulaçõos e

aplausos ao Sr, Antônio Borlandi,
ço publico estadual.

do autoria do Voroador Adà

nocessidade.

com-

ao

pola sua aposentadoria no servi

Roquorimonto n9 162/86, do autoria do Voroador 3oao
Aloxandro Colombani, inserindo em Ata voto do profundo posar pclc
falecimento do Sr, Antonio Soaras, -

Roquorimonto nS 163/86,
Aloxandro Colombani, insorindo em Ata voto do profundo pesar polo
falocimonto da Sra, Quitoria Maria do 3osus. -

_ Indicação nS 182/86, do autoria do Voroador Adamir-
Maurício do Barros, sugorindn estudos sobro a possibilidado do sc
ostabolocor a proibição do oatacionamonto do carretas o do gaió “
Ias para o carrogomonto do bois no porímotro contrai da cidadoT

Indicaçao nS 183/86, do autoria do Voroador Olívio-
Turatto, sugorindo estudos sobro a possibilidade do so ofotuar ú'^

rebaixamento (voleta)^na Rua Alberto Alvos, no altura do nS 217,●
^Indicaçao nS 184/86, do autoria do Voroador 3oao

sugerindo ostudos sobro o possibilidado da
o torreno ondo so acha instalado

do autoria do Voroador 3oao

Truzzi,
modato,
do "gato bali", ao lado da

cossao, om c.i

o campo parado prática
rosorva florestal do Município, - - --

Indicação nS 185/86, de autoria do Voroador Vald_o -
capinaçao gorai das ruas do

com a finalidado -

mar Zimiani, sugorindo a oxocuçao
distrito do Jafa, não provindas do calçamento,
do so eliminar o mato oxistonto ontro

uG

as guias o sarjetas, -
Indicaçao nQ 186/86,^do autoria do Vereador ‘Valdo ~

mar Zimiani, sugorindo a continuação do serviço do colocação do -
guias o sarjetas na Rua Indepondencio, no distrito do 3afa, - - -

. _ Indicaçao nQ 187/86, do autoria do Vereador Valdo -

mor Zimiani, sugorindo a urgente rotiroda do areia acumulada jun
to ao moio-fio da esquino formada pelos ruas Brasil o Indepondõn-
cia, no distrito do 3afa. - - - -

Indicaçao nQ 188/86, de autoria do Voroador Vald^o -
mar Zimiani, sugorindo a oxoçao do sorviços do poda das árvore's -
Gxistontos na Avenida Fidelis Furquim e na Rua Brasil, no distri
to do 3afa. -

Indicaçao nS____189/86, do autoria do_,Vcroador 3oõo
Truzzi, sugerindo a inclusão, no orçamento do proximo oxorcício ,
do uma vorba para o reforma do Matadouro Municipal, - - - - - - -

OBSERVAÇÕES; 	 		 		 	 	

aj 0 ^Sr, Prosidonte determinou o encaminhamento dos
Requorimontos do^^numero 152/86 ao de numoro 163/86 à Ordem do Dia
da presente Sessão, dada a urgoncia contida; -----------
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0 Sr, Pres;.dente informou à Casa qus ccpias
Indicaçoes_de numero 182/36 ao número 139/86 serio encaminha -
das a Chefia do Poder Execuviuo Municipal,nos termos regimontaTs,

Nada mais tendo havido no Expediente Apresentado Po
los Senhoros l/ereadoros, o Sr« Presidonto, a soguir, tondo obscr~
vado, antos, não tor havido oradores inscritos no PEQUENO EXPE

DIENTE, concodou a palavra aos Sonhores Edis no Gi^ANDE EXPEDIlNTE.

^ 0 \Zorocdor 3oio T.^'U2zi, ocupando a tribuna, disso,-
om sinteso, o soguinto: "Intopi^ao nossa, nojo, ora para falar so
bro o Asfalto Comunitário, quo osta sondo áplicado nos bairros do
nossa^cidado. Mas nos convorsemos com o Sr. Profeito Municipel. E
olo ja tomou todas os modions necossárias quanto ao problema dos-
sa asfalta, Podom ostar cortos, os municipos quo nos ouvom, quo -
jamais o Sr, Profeito Municipal iria.rocobor um asfalto do 5^ ca-

togoria, como osso quo osta sondo aplicado pola omproitoíra.Hojò ,

nos aprosontamos duas Indicações. A primeira, solicitanao ao Sr,-
Prefoito Municipal para quo onvio a osta Casa um Projoto do Loi -

no Sontido do que soja codido, om^comodato, um torrono, ondo a co
lonia niponica do nossa cidodo pratica o '^gato bali'', A segunda -
Indicaçao diz respoito a um aasunto que ja foi ventilado tempos -
atras, Mas, hojo, a situanao e completamente diforonto, Trata-so-

da reabertura do do matadouro de nossa cidodo, Todos sobom que as

ultimas medidas adotadas polo Governo Fodcral vioram, do um lado,
som duvido nenhuma, faverccor aos brasileiros, mas,do outro lado,
as coisas ostao ficando "prot^s”. E nós todos sobomos que, hoje ,
os pocuariètas ostao fazendo uma oxigencia absurda juntó ao Govo^r
no Federal, E, com isso, quom sojro e o povo brasileiro. Nos to ~
mos observado quo om todos ca açouguos do nossa cidade nao hó "car
ne. E,

s ● *

quando chooa carne^num detorninado açouguc, vorifioamos
pessoas em filas intorminavois, dando cansaço violento na nossa--

a solução? A solução seria apopulaçao. Entoo, qual seria, hoje, a
roabortura do Matadouro Municipal", -

0 Uoroador Antonio Rodolfo Dovito, apartoando: "
gostaria sugorir a possibili Iodo do Sr. Prefeito Municipal oxami-
nar o^matadouro oxistonto anòxo ao Frigus, Seria uma opção para -

solução do problema, se o Sr, Profeito conseguisse odquirí-lo",
0 Vereador Joao Truzzi, prosseguindo:

Eu

uma oxcQ -

lente idóia".

0 Vereador Paulo Henriguo, apartoando: ' ,v^ -
1 983, quando apresentei uma Indicaçao, o Sr, Prefeito pediu estu
dos a respeito da reabertura do Matadouro Municipal
tos competentes, F
concreto acerca desse

aos institu

Entáo, acho qúe na Prefeitura deve haver algo
assunvü", - - -

0 Voróador Doão Truzzi, prosseguindo: "Obrigado, p_o
lo aparto. Vereador, Diante eJa situoçao, quo ostamós passando, a
solução seria a reabortura do Matadouro Municipal".

^ 0 Vereador Luiz Kunita, ocupando o tribuno, disse ,

om sintose, o sogúinto: "Rondo aplausos ao Sr, Prefeito Municipal^
pola medido quo S, Exa, tomou com relação ao Asfoltamentg Comuni
tário, Quero comentar tombem o respeito do CEDECON, quo ó rosul -
tanto do um Projoto do Lei, de auteria dc Vereador Adamir MaurT -
cio do Barros, aprovado por unanimidade por esta Cosa, que fisca
liza os preços do mercadorias om nessa cidade, E o Sr. Prefaito -

Municipal, ato hojo, nãe se pronuncioLf a respeito do CEDECON. E o
agio osta sondo cobrodó sobre tudo dentro de nossa cidade. Entoe,
ou faço um apelo ao Sr. Prefeito Municipal para quo faça funcic ●●
nar, realmonte, o CEDECON. A reaberturi do matadouro, objeto dõ -
uma Indicaçao do autoria do Vereador 3üão Truzzi, 6 um assunto
quo ja foi focalizado antoriermento pelo Vereader Paulo Henrique-
Koury □ por mim, E, so Garça tivesse um matadouro não haveria,
aqui, falta do carno_^ do forma alguma. Então, o Vereador doao ' -
Truzzi, tom toda razao om indicar a reabertura do Matadouro é « « ●
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reivindicação que já faz dois
O^l/ereador Antonio Rodolfo Devito,

na, disse^ em síntese, o seguinte: "Assunta que devo falar,
tribuna, e sobre o asfalto, Todas as cidades querem
progresso, Surgo, ontao, um Plano Comunitário do Asfalto,
ros baixo, A^Prefoitura Municipal e a Camara Municipal,
grande maioria, viam vantagem nosse Plano, Nao podoriamos nunca -

supor quo o serviço feito g__^gsso apresentado. Daí, entondormos -
que a roclamaçao da populaçao a rospeito dosso probloma o proco -

donto, Agora, o importanto^o a açao a ser tomada, 0 importanto” á
mantor, nossa hora, uma açao nitidamonte modürada, oquilibrada o
racional, Nao so godo tomar uma atitudo oxtromada com rolação ao
probloma om questão, porque oxisto um contrato quo a Profoitura -

assinou o oxisto multa,^no caso do sou rompimonto, E o Prefeitura
vai pagar uma multa altíssima, no caso do um rompimento unilate -
ral desse contrato, E a firma vai embora e vai doixar uma porc"a =
ria quo foz agui, causando prejuízo aos cofros públicos o acs mo

radores quo ja rocolhoram o pagamonto. Qual g o caminho a seguir,
ontao? Existo um caminho o seguir, quando há conflito qualquer, o
da Justiça, E me pároco que sorá osse o caminho a sor adotado", -

Paulo Honrique Koury, ocupando a tribu -
na, disso, om .sintosQ, o seguinto: "Ficamos atonto no pronuncia -

mento do lider.do PMDB, Uoreador Antonio Rodolfo Devito. Concorda

mos, om parte, do quo olo falou sobro o Asfalto Comunitário, por

que, SG ontrormos numa domando juridica, o munícipo vai acabar pa
gondo todo o asfalto, sem, contudo, ter rocobido, om contraparti
da, osso bonoficio. Mas, diante do pronunciamento do Sr, Profeito

Municipal, vamos aguardar a docisoo a sor tomada por 3. Exa. sá -
quG ontondomos que essa modida dova sor agilizada o máximo possí
vel, porquG o munícipo continuara recolhendo o proço dosso asfal
to, Entendamos tambom, ja quo a omproitoira fornecou ^
escapo,

assim,
ja»

Municipal, que e uma anos". -

ocupando a tribu
desta

e merocom

com

om sua

valvula

quo a Profoityra deveria donunciar o contrato o tentar, -

umg pavimontaçoo mais barata, o que toda a populaçao doso—
sem duvida alguma» Entoo, calamos o vamos aguardar polas modi

das quo sorao ^tomadas pelo Sr. Profeito Municipal, com relação aõ^
Plano Comunitário do Asfaltamonto".

0 Uoregdor Andro Luís Gavioli Rodrigues,
om sintosü,__o seguinto: "0 asfaltamonto dosta ci-

dado, pelo monos nesta gosteo, tom sido^um problema, Me parece -
que o Sr, Profeito foi enganado, pois nos sompro estávamos cien -
tos que, do modo quo ostava sondo tomada á coisa, nao sairia um -
bom asfalto, Infolizmonto, isso acontocou. Más ainda á tempo do -

reparar Qvontuais orros comotidos, E o Sr, Profeito, conscien
temente, oúviu Gsta Casa, ouviu o povo e tenho certoza quo tudo -

dara certo, E, quanto ao probloma do ágio, quo foi levantado pelo
Vereador Luiz Kunita, o uma verdade, Mas nao sou do opinião segun
do a qual os produtores, os pecuaristas, □ quo ostac querendo
lucro absurdo, pois estes entregam o gado ao frigorífico o reco -

bem o valor calculado sobre 50% do peso do boi vivo, E estes 5Ü^-
do poso____nao sao inaproveitaveis, pois as viscoras, os ossos e o -

couro sao vendidos pelos frigoríficos, E tomos que ficar cientes-

do quo os produtores sao__^scmpro prejudicados e que elos sempre le
vom o culpa do tudo, E nao □ o quo ofetivamonto acontoco, pois "õ
preço do_^boi o insignificante, Estamos cem ossg grave probloma, -
perquG nao houve um planojamento^governamental dc longo prazo. í-
o quo acontoco com o leito, também. Tomos, sim, que roinagurar o
matadouro, mas temos que, também,exercer uma fiscalização no son

tido do quo a carno soja vendida o população no preço da tobala.~
como os produtoros estão adindo, obedecendo essa determinação. E-
isso quo tom quo sor dito a população", -

0 Voroador Ari Silva Braga, i
seguinto: "No tocanto a roabortura do

de

ocupando o
tribuna, disso.

so

um

ocupando a tribuna, dis
em sínteso.so.
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icamente, a Casa e fauoráuel. Agora, eu pergunto: -
ougueiros encontr-rão bois? E o que acontece com as

padarias e todas elas estaó sem a farinha de trigo. Todas elas
sem o leito e som o quoijo. Então, nao o o matadouro quo uai r^ ●
soluer o^probloma do abastocimonto da carno om Garça, í uma oxco-
lonto idoia falor-so om roabortjra do matadouro, mas quando tiuer

mos bois em abundância^ quando tiuormos bois quo possam sorcompr";
dos por um proço quo^do lucro ao açouguoiro, So o açouguoiro osto
vendendo com o agio o porque olo tambom osto comprando^com o ogin-
E o quo ocontoco com tudo quo c derivado do leito, E, às vozes,
o comorcianto quo □ taxado como o cúlpodo, Continuorui abordando--

osso assunto om^Explicaçao Possoal". - —
Naò tondo havido mais oradoros inscritos no Grande-

Expodionto, o Sr, Prosidonto, a soguir, concodoú a palavra, pala-
ordom, ao Úcroador Andro Luís Govioli Rodriguos, -

0 Voroador Andro Luís Gavioli'Rodriguos, pola ordem,
roquorou o disponsó do Intervalo Rogimontal, -

0 Sr, Presidente consultou a Casa sobro o Roquer_i -

monto verbal formulado polo Edil André Luís Gavioli Rodriguos, o.
ante o manifestaçao favorovel do Plenário, convidou o Sr. Socrota
rio a procodor a chamada dos Sonhoros Uoroadoros para o ORDEM
DIA.-----**---------- 	

DD

Procedida a chonada, constatou-so o prosonça do
guinto: Adamir Maurício de Berros, André Luís Gavioli Rodriguos
Antonio Conossa^ Antonio Rodolfo Dovito, Antonio Macolloni, Ari -●
Silva Braga, Joao Aloxandro Colomboni, Doõo Truzzi, Luiz Kunita ,
Olívio Turatto, Paulo Honriqi.'o Koury, Plínio Gustavo Aredos Dias,
totalizando troze (13) dos Senhores Edis. -

Tondo havido nvmoro legal, o Sr, Prosidonto decla_ “

rou roobortos os trabalhos d^. prosonto Sessão Ordinário. - - - ---

Em discussão o votação os Roquorimohtos cncominh_a --

dos a osto Ordem do Dia o quo foram lidos polo Sr, Secretario
oportuhidodo própria, quais íjjam: do número 152/86 ao do numero ■
163/86,	 	 		 	 	 		 	

so

na

A propasito, registre-se os fotos seguintes: - -
quo todos os Requerimentos foram aprovados uno-

nimomonte □ quo^foram declarados formolmento como tais pelo Sr. ●●
Prosidonto do câmara Municipal de Garça; -

2 - quo as solicitações do urgência, insoridas om -
todos os Requerimentos, foram aprovados unanimomento, om cada
oportunidoüo, som quo houve solicitação do palavras quolquor; - -

3 - quo, na discussão do mérito dos Roquorimontos ,
não houve solicitação do palavras qualquor. -

Nado mais tondo havido na Drdom do Dia, o Sr, Pro3_i
donte, a soguir, om prossoguimento aos trabalhos,'concodoúa pala
vra aos Sonhoros Ucreadoros om EXPLICAÇÃO PESSOAL. --------

G l/oreodor Ari Silva Braga, ocupando a tribuno, di£
SG, om sintoso, o seguinte: "Uoltc à tribuno pára dar centinuida--
do ao assunto que abordoi no Grande Expediente. Estou om defesa -
dos comorciohtos, principalmonto daquolos considerados pequenos -
comerciantos, Exemplificando a questão, uma voz um fiscal da Pre
feitura ma perguntou: como voco rucobo um produto, quo esto tabe
lado por um *'x", pagando mais coro?. Acontece quo elos chagam e -
podom ao cormecianto para assinar no verso da nota, concordando -
com aquolo preço, com o agio, Um comerciante quo tem sua cliente
la para abastecor, o quo ole foz? Elo aceita assinar a referida -
nota, paro poder atender sua clientela, Eu estou dizendo isso pa
ro domonstrar quo naó e o comorcianto quo esta cobrando o agio. -●

Alguns cobram o agio, Nem todos, porquo ossos quo estão cobronda-
o agio o porquo ja estão "ostorando", diminundo, por consoquoncia,
o seú poder do compra, t o quo oste acontecendo: falta do mercado
rias. Agora, chega-se num ponto que, mosmo pagando o agio.

1

nao sf:
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tem mais a mercadoria» Nao se tem a matéria prima, 0 lucro está
escasso,’E chega-se num ponto que esta problemático trabalhar nes
te País". ---- 	 	 	

^ 0 Uereador Ualdemar Zimiani,
disse, em síntese, o seguinte:
ria sor feita por um outro procosso, Nao se utiliza mais aquel^ -
solado do asfalto, como so fazia antigamonte, Hojo, não so utili
za mais podras. í só terra vormolha, solo bom batido, bom socado-
G bom caprichado, E fica um soruiço bom o bem muito barato. Em 3a
fa utilizou-so osso método em duas quadras, E o sorviço ficou muT
to bom. Então, acho quo a Profoitura podoria montar uma firma pa
ra a oxocuçao dosso serviço. De outro lado, ostou de plono acordo
com o sontido do pronunciamonto foito pelo nobro Uoreador flri SiJ.
ua Braga, principalmento no quo se roforo ao ágio cobrado no pro-

ço das morcadorias o da falto das mesmas no comércio", - - - - --

^ 0 Uoroador Antonio Macelloni, ocupando a tribuna, -

disso, om sintosG^ o soguinto: "Tonho tentado oxplicar do todas -
formos aos municipes quo todos nós ostóvamos omponhados om

achar uma solução nó quo diz rospoito ao probloma criado com rolo
çoo ao asfoltomonto. Estive também no gabincto do Sr, Profoito Mjj
nicipál o,^gra^as a Deus, chegamos a um acordo om torno dosso pro
blomo. Então, aquolos quo nos tom criticado, eu rospondo:’como
bom dissoram o líder da bancada do PMDB nosta Coso o o Sr, Profo_i
to Municipal o graças tombem o intorvonioncia do Prosidoncia da -

Camara Municipal, ninguom vai pagar umo'coiso (o pavimentação)qu o
nao ficou de acordo com o ostabolocido", -------------

^ Nao'tondo havido mais oradoros inscritos om Explica^
çoo Possool, o Sr, PrdsidontOj. o soguir, disso: "Antes do oncerr_o
monto do Sossao, quorombe^ alom do Roquorimontb quo apresentamos,
do vivo voz, cumprimontat o nosso cologO Ahtonio Conessa, como

aos demais, polo oscolha, atravos do trobolho'do pesquisa do Ass-
ciaçao Comercial o Industrial de Garça - ACIG, Roalmonto, o ló_u
rca dc "Comerciante do Ano" fica muito bom poro o nóbro cologo A_n
tonio Conessa. Boas iniciativa em favor do comércio. Acroditando-

sompro om Garça, Oforocendo trabalho paro uma oquipo grande de r_a
pazes Q moços e dando um aspocto muito bonito em suas cosas como£
ciais. De modo quo e uma satisfação muito grande poro osto Prosi-
doncio cumprimentar o nobro companheiro Ahtonio Conossa polo roc_o
bimonto do titulo de "Comorcianto do Ano", Estondemos os nossos »

porobons aos outros que foram escolhidos om posquiso, pesquisa
que, diga-SG do passagem, foi muito bom foito polo ACIG, quo, do-

uns^tompos a ostá parto, vom valorizando aquelos quo lutam om bo-
nificio do Garça, Grando abraço, companhoiro Antonio Conossa,
ta encerrada o prosonto Sossao".

ocupando a tribuna,
"Entendo que a pavimontação podo
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